
(MA I{.<JUEZ DI;; MONTE P!\SCOJ\L) 

/." /h."ípo do Ceanr 

Como o do Rio dn .Jauoim, o bispado ck Pernam ­
buco l'oi primitiv;mwllh' uma prcJa��,ia, t•.rnada no 
tcm]JO da, usurpa1;;i.o d1: <'aHt1:lla. n !in a n do lj'elíprm 
III ,  sob o ponl.il'ieado dn I 'auJo V e por Bulia du lb 
de ,J ullto de !fi 14; Rc•s,;unt<l 1.' dons au11os depois foi 
ereado o bispad o ,  11a l'l'g'OIH�ia do prínc i pe D. Pedro 
de Portugal e poutiricado ��k Tnoo1·.eneio XI, pela 
Bulia Ad 8a(Tamwnta cJp �i do Nov<'mhro de I fi7{i. 

D'elle fa�ia parte ;1 Egrcja do Cen.ní. No reina· 
do do i-)enhor L>. l'eclro li, por Lei da Assomblc-..a 
floral de 10 de Ag-osto dt: 11-l!,:l, c·.onfinnada no po11 
til'ieado do S. P. Pio lX, pela. Bulla l'ro aniuw1·um 
saluü d c H cln Agosto de 1854, foi ereado o bispado 
do Cear{t e separada 11 sun T!JgToja da jurisdicçü,o 
ceclesiastiea Pernambucana. 

l•'oi nomeado bispo dessa Diocese o Padro .lo;:w 
(�,uirino dos Santos , erudito :;acerdotc e cloqucntis­
:;imo orador. 

Nüo tendo aeceitado, l'oi substituído pelo eonego 
da Cathedral de Mm·i:.:mna c reitor do i-)eminario de 
Ua.raças o Padre Luiz Antonio cloH i-)antos, primeiro 
Bispo d'esta. Província e fundador da sua DioeeHe. 
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Foi nomeado por Decreto de :31 de Janeiro de 
18f>9 e confirmado pela Bulia de 28 do Setembro de 
l NôO, do S. P. Pio IX. 

Foi inaugurado o bispado a 16 de .Junho de 
1 t;(j I ; a 29 de Setembro seguinte tomou posse D. 
Luiz. 

Vou estudai o. 
Nasceu a 3 rlo Março de 1 K17 em AngTa dos Reis, 

na província do H.io ele .Jn.neiro. Era filho legitimo 
de Salvador dos Santos [\ei.;; e de D. ·Maria Antonia. 
da Couceição. 

Feitos os seus primeiros estudos no 8eminario 
de .Jacuecangn, na sua <•.idad<� natal, concluio o cur-
80 thoologieo no eolleg·io de Caraças, em Minas Gc 
mes, para onde fúra mn 1 s:n o onde leceionara ma­
thernntica.s. 

l�eecbeu onlcJJs no Hio <ll' .Janeiro das mfws do 
Bispo Conde de lra..iú. 

A sua carreira ccclosiastiea foi brilhante. 
Voltando rmra <Lqudla Província, foi nomeado 

pelo bispo D. i\nt;onio Ferreira Viç.oso reitor do Se­
minario IDpíseopal de Marirmna, onde leccionou vn­
rin.s materias. 

Prestytcro secular e con ego da Onthedml d'a­
quella Diocese, foi superior gcntl da Oougreg·ação 
da MissfLO do Brnsil, enw.o desligada do superior da 
França. 

Hesolvido a. completar os �eu::; estudos ecclesi­
asticos, pnrtio para. Homa , onde eursou direito eano­
nico e doutorou -se em 1 H!)J_ 

1\cgres�:;ando a 1\Jarianna, rea�:;sumiu a reitoria. 
do Seminario, que cxerenu até 185:3; desse anno 
·'•té 1859 dedh:ou-sn nxetusiva.rnente ao Cabido da 
Oathedral, qu�mdo foi desp:w.hado Bispo do Cearú. 

Sagrado na Só de .Marianmr. pelo Bispo n. Anto­
nio Ferreira Viçoso, Conde da. Conceição, tomou pos­
se, por procuração do eonego Antonio Pinto de 
Mendonça, a lG de .Junho do referido anno de 18()1. 

Chegou á sua diocese a 26 de Setembro seguin-
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te c a :JÇJ l'nzo; n'eUa a sua entrada sokmrw pontifi­
eal, tnndo havido n'o;,;sa oe1�;LRiiw gra11dt· dt�lllOI\Htrn­

<JI.II dn n·�·;ozo;ijo po pular, por vür pela prínwir;r vnzo; 
11111 pt'i)l(·.ip<� da t•:gr•�:ia no meio lk si. 

�!\lt Jli'ÍIIWÍI'O ;tef;O ao de;;;p,ll]]);JJ'(�;t,l' l'ni O IOV;t.ll· 
tallll�lllo d;, sltNJH.�IIRfi,O do paroelio da (Jatllndral, I JIW 
sn ;w.lla,·a priv;rdo d<' seu exnn·ieio ]H• lo I lnvPrnn­
dor do BiRpado, por tnr pr•>movido rn:tltir<�sta<,�úes 
d" pr:I.Y.t�r pt�h ,·.!legada do J'>rclado. s1�1ll I'.Otlsnlll.i· 
IIJellto d'elk I lovernauor. 

I ,ogo ao assurnir n governo da Dío<�c�s�� patenteou 
lllllita. solí<�itlld<� pdas \'ÍSita;;; pastora1�s. 

No mostno anno 1lo sua post:;n roi ;Ü; f'ilpolLJs dn 
i\I'I'Oll<·.ilnsn ··;onrn, filians nwtri;�,es dn \larang·IWJ.•ü, 
J\.quit'íl� c ( )aHeavnl, 11a dista11eia d(� 4, () e I f) le· 
guas. 

i•:tl! j;�(i� visitou o Nortu do Bispado dnr:utl<� 
l.rm; ll!nZ';t's 1•. lO dias. No alulo seguinl.l' l'i)lltinuou a 
vísit:1 p1\lo �ni, p<•.n·oi'J'Clld o  g-raudn <�xlc•ns;·J,I) da 
I >i c w< �s• ·. 

/\n p;1s�;o 'llli' r:1�ia ;Is visitas illl.nrn;ls, n�to :;n 
cks<'.LiÍilaY<I. da 1:apit:al, lllli'ÍCJII<'<�·�Iltlo-a dn intpnrtan·· 
I.Ís;;;Íiílos l•:stnlw.l<�c·.inwltLos, <�otno o :-:i<�mína.rio n o 
Coll<·.g-io chs l•:diH'.illld:ts. 

Um do,-; seus pl'iiiWÍl'<m ·l'ilidado;,; roi a Íllsti'UI'I,;fw 
do ( :Jnro na:; matorí:J:'. UJnoiog-i,�as, p;tra o que lllltito 
/',(dOII ( )  S('lltÍllili'ÍO. 

l•:lti}H'.llilava-sn i>"�' IIP!II''ill' �a<'PI'dotm; h;l.ililil.n 
d.os I\ ídonnos pa.r;1 c>,s,:c• :n:tg·i;,;Lorio. 

AHc\Í�I.ia, tJilil.Si diari;l.tllente, as aulas; arguía 
IIIU�\lllo oR sn11!inaristas. 'l';ultu. solil'.it:ur.ln <�rnprngou, 
di�l�lll :-WIIS l'OPV0>-1, qll(! (\S;,;t' S<�minario roi VÍVI'iro d<: 

illnstre,; ,<...;;lf�l!l'dOt<'s, onwmC'tltOH do Cit-ro hrasíleíro-
[.'oi :1hc�rt.o e8te Instituto a J;-; de NovtHnbro de 

i Hti4, sob a.H vista::o immccliatas de D. Lu i;�,, !]I lU alwn­
clonou a sna resiclcneia na. c·.idadn para l'azo;el-a no 
:-1owiwtriu. 

N'ell<� o proprio BiRpo lcel'ionnva gPographia, 
cmquanto a eaduira não foi provida do lente. 
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A 18 de Novembro de 1865 chegavam os dous 
Padres la�aristas: Pierre Chevalier Auguste, frane c� 
e l .aurcnt Aurille, i taliano : nomeados o J .o rcit,)l' e 
o 2." viee· rdtor do Smninario (Peixoto de Alencar. 
B.oteiro tios Bispos e Arcebispo�> do Brazil). 

l'or occasii1o das v isitas pustoraes creou varias 
l'reguezías, eapellas, <�uratos o eomarcas eeelesiasti­
<:as, tacs como: A de Nm:sn :.;enhora. dos Hcmedíos 
do Par:li�inho; a <h� Noss;t :-)mthorn da Büa Vía.gcm, 
na povoa<;.;io do llH�I:illlO llOlllt�; a <lc Santo A11tonio, 
do Ara<·aty-;u;:-;ú; a de :-ianto Antonio <la Bóa Vista, 
,·,, 111argo1n do rio .J:�g-uarihn: a. de S;wta Arma., da 
Catingu. do tl o e:-:; a. de S. Haimundo No nato, da V a.r­
zea· Alc:.;T<'; a dn Nossa :�nnhom da Coneeiçii.o, do 
i .i moníro ; el.f·. (Peixoto de AloJH':t.l', Loeacito). 

l'or l'alt.-1. de ndi t'ido appropri;t.tlo I uetou o .Bispo 
<'.Olll snrios elllbara<;os para fundar o Scminario. l'a.-­
ra rosol vnr est.c apuro, determinou eedor, tem pora ­
riamnrlt.<', o predio do eollegio das EducaJHlas; indo 
esta:-; aHyladas ot�eupar , provisoria.rnente, urn erlif'ie.ío 
de propriPdu.de particular. 

Conwç.ou, cntüo, n l'un ceionar o .Seminario com 
as cadeiras de latim, l'ranceíl, philosophi;l, cloqueneia 
sagrada, h istoria Hagrada., moral, dog·ma, geometria, 
g-eog;raphia, liturgia e eantoehú.o. 

Prelado energico, soube manter a digniclade epis­
<�opal, nií.o eonsernindo n;ts ÍllVasüm; do poder tem-­
poral eonlra :u; rognli:l.s da l';gTeja.; deu regul<tmento 
aos l'a.roehos, estabeJPn<'tl a diseiplina ecclesiastiea c 
propagou o ensino religioso; aeonl::>ellumdo nos J>a­
roehos a. u:xpli(�;l(,:iw elo t•.ate<�ll.ÍHil!o ús creanças das 
suas pnrot·.hias. 

'l'ypo de eari<.l:1.dn ehri..;tií. revelou-se l'unctando o 
Collegios das l'�due;IUda.s, no Outeiro da Prai nha, 
eontigu•; ú. ���gr<�jn. cln N. 8<�11 hora da Coneciqi'to. 

l�ste Co.llcgio c o NmHin:trio süo <LS duas �CillllHlS 
mais ·preciosas da sua l'ulgor:tnte corôa, súo as me­
lhores provas das virtudüH christãs deste humilde 
e sabio .Prelado. 
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!1; por isso sou nome é repetido com grande 
respeito u aentanw11Lo, a. �ua memoria ó vo11entda e 
ser;,, l:Wili]JI't� honrada, como n de quem deu tão edi­
l'in:nlt l�:-l oxe111plos da maior elevaçii.o de earaetor o 
nollnlr,a d':dllJ<l. 

(h; seus inol v ida veis serviços, o :;eu tnmpera.­
nu.m t.o nwigu, IJraiHI o C' earinhoso eonq uistaram geral 
s,ymp:tthia n nmúr de sou rebanho. 

I l. l.i!ÍY. po8:-;ui:t os dous principac:-; dom; d!' um 
Hispn: (',:JI'idadP n lllllllilrlade. 

tl,uando prnsideutu do Ccani, mu I K(i:'>, o l)nr. 
Dr. Fra.nt�i:-;eo lgn:leio M:u.reondcs Homem do l\lcllo, 
af�tual Bariw l[ontorn de MeJJo, residia o virtuoso 
l'r<'lado nn1 uma ��a�-Ja particnla.r, do Snr . .  José Antonio 
Maehndo, nJoc.h�sta demais para representar a ele� 
v:�dêl institui1;ii.o do bispado. 

f) intllllig·eHtt� Prm�idonte, llÜO se eonfonnan do 
!'.oln J:al sitllplir·.idade, lnvou ao couhneimento do mi­
nistro do lmJHWio, o :;nr. Marquer. de Olinda, nsta 
ein·.•.lnJst.allt·.ia, n soli<'it.OIJ 111oios para adquirir 11111 
prcdio digno a 1\SSI\ fim. Attondido, roi posta a dis­
posiç�:1.o do Dr. llo11retn 1le 1\!lr!llo a quantia de 100 
eontos di) róis. 

O honrado .l'rcsideutn por. m; c;ua�; vistas para 
um palaeete c cllaea ra, perteneentes t't familia dos 
Me ndes, que se t'Ht!mdia do l'unclo da Cntlwdral ató 
o Seminario, na Prainha Nolll!\OU u111a t'.Oil1flliss:\o <.k 
peritos, eompo�:<ta entro outros do saudoso Snr .. Josó 
Fr:meisco da Silva Albano, umis tarde, Ba.rii.o de 
Ar:1tanlm. 

Apreciada l�ssa propriedade em fiO contt•s de 
ré is, o 1 'rnsídente mandou lavrar a esc ri p1.ura de 
compra, n l'a�t.er no pred i o 08 necessarios reparos, e 
eoneluído ludo entregou-o �>o venerando Bispc1, que 
para olln transferiu a séde da sua Diocm;e. 

E' o aetual Pa.lacío Episcopil-1 do Cear�t um dos 
melhores c ma. i fi elegan tos palacetes da F'ortn.lezn; 
muito meu eonhecido. N'elle tenho estado muitas 
vezes para beijar n mão e abra��ar o meu venerando 

• 
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c illustre amigo o Kxrn. e B.vm. Sm. D. Joaquim 
.los(� Vieira, respeitabilissimo Bispo d'aqueUc Estado . 

• Jrí se tinha identificado cearense, porque cüa­
n'-nse identifica so quem, eorno o virtuoso Hir:lpo e 
eu, t0m estado em eont:1.eto eom os illnstres l'ilhos 
d'essu hospitaleira Terra ;  espera v a vêr a. producçi1o 
do fructo de. sou incessante labor, quando o sorpre­
hcndeo o Decreto dn lfJ d(� Novembro ele ll:-17!:1, qne 
o elevava ú diguidad<' de' Arcebispo 1\letropolitano 
o Primnz do Br;�sil, <·onw �lH'.(:essor de D. Joaquim 
G onça lves de Az<�vedo, que havia l'a.lleeido no dia 
li d'aquclle me;.� e allllo. 

Helr1 dou e 111 <LI\(�e i ta r t\::;:-;n <'I(\ v :u! o eargo ; eh e� 
g·ou me::;mo a vir :·� Côrte para pedir ao Governo 
lmperihl dí:.;peBsnl-o. 

Da Natd.a Só, a. quem se rlirigio eonseguio a 
retllltwia; do Oovenw luqJc•rinl conseguiria :.;i se 
eonse:�rvnsse no �liníst.l·rio :seu diseipulo e amigo o 
Sttl'. B:1riio llonH�Ill de Mello. 

l<:sse llo11rado Ministro, porem, retirando-t�e do 
governo nüo tevl� oeeasiüo de servir ú.quelle, a. qtwm 
(:omo disse, já lllr� tinh n pn�stado outros serviyos, 
quando presidente do Ceará. 

Conformou-se o humilde Bispo. l{osignado, dcs­
pedio-se do seu amado Coará n part.io para a Roa 
ttrchidiocese. 

Continua.ri:t, sem duvida., n promover outros me­
lhoramentos, a ongrandceer a sua pro v íneia adopti­
va, �i nito fosse inesperadamentn transferido para :1 
Bahia. 

;-iucccdeo-lhe no bispado o venerando paulista 
D. Joaquim .lo:-;é Vieira, que l'oi sagrado a 9 do 
Dezembro de 188:3 na iVJat;ri;.� nova ele Campinas, 
onde era Vigario. :--; , [t;xe." H.vm.n de�:>embarcou na 
F'ortaleza a 24 de Fevereiro de 188,1. 

Este respeitabilissimo Bispo é o ídolo dos (:ea­
renses e de todos nquelleti que como eu têm a for­
tuna de apreciar a pureza de seu t;a,racter, o bom 
senso inve:ja.vel de seu procedirnento. Quem, como 
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<.'U, do S. K'\c.a B.vm.n se approx irn a ,  ha rio forço­
satllt.\llt:e ( �omw.gTar llt<� arnôr e prol'lllldo l'(�spoito. 

l•:u vnttero nst<.� l::laHí.o v arit.o . 
A l'rint_·ey,a ltnperíal n Snnltora I I. Jy,aiJel, Con 

d<.�Hsa d'Ett, em lHH:-1, 0111 sua. tcn·.eira regmw.ia, g;� 
lardouu os llt<.'ri tm; e ::;cmtintout.os nJt:ttuutttü j!Í<.�doso;; 
do vell<.:ralldo /\t'l.'(•.hispo, uohilíl'.:illdo-o eoitt o titulo 
de M:ll'lfll<.>'l> ti<.� Mo11te l'as<.�oaL 

l'otwo �·oy,ou o uolH'ü l\larqtl<lz; da g'l'<u:.a itnpc­
rial i Lre:- aJtlliiS nw.is tarde faUeeeu. 

Ji'oi ttJna das rel 'ortna8 politieas d:t J�npuhliea 
a snpar:u,:;'w da l•:gT <. \,ja rlo J<:st:tdo. 

Como era de p1·evnr. tt:ü) l'oi t·Hsa I ,,,j IHllll n·­
eebida pelo Clero. 

'l'odo o l';pi.-;eopado ln·asíleiro, Hob a prusidolll'.ia 
do S11r. i\n·1:hispo 1\'ld.ropolitallo l'rilllil;t, da lla ltia, 
reuniu-se p:tra prott•f->tal-a, <.'.IJI tuna (�loqtwnte /'(Is­
toro!, datada de l !) d(' i\lan,�o <ln u-mo. 

Coll!i<li'VOIHH� 110 art·.hiepist·.opadn aU: o S\lpr:l IIWll· 
<·ÍfJlt<Hlo :t ll i i O  de 1�!10, quando pt•dio l't'l l t l l l t ' i : t  d't•s::;a 
;dta dig·rtidade, 11tutiv:111do sol'l'rilll('itl:os pli,Y�it�os qtw 
o intpedimn eh� gov,•nt;tr. 

Fallel'.UO no a.llllll :,;q�uint(•, a í I do �Ia)'(.:u. 
Dotado de r(·\ itHflWhrantavnl, d<.llliOliStrou-a. em 

suas Tastol'(lt's, aeotlHülll<t.ndo ao Clero e aos fl'iuis a 
p ratica cb nossa sa 1 1ta 1'(\ligi:w. 

Miuistro do;,; altitl't\8, at.t.r;tltia 110 cxnn·.it·.íu de 
::;eu t;agrado 1\liuislcrio o rcsJwito dtl l'ovu pula:-; lu;�,us 
d<t sua doutrina o pelo oxmnp.lo du t una vida edi­
l'k.aute. 

(t'oi sacerdote reemmncnda.vel pnlo amúr no ::;etl 
f\jliS('.O)l<tdü, IJ]I)l'UCUlHlO, por til! SO!'(O, ;u; IIIHÍH l'OS· 
pcitosas domon::;tnu;.úes de apr<.•(;o dn seus dioe.<lS<IItos. 

J'o::;suia vin.ud<.\S emínetttos, ::;elido wua d'dla::; 
a mansidiw eom que dirigia Heu r<..:banho 110 verda­
deiro esp írito da earidaclc: nvang(�li\�a; nito eseapando 
ntmea de �nu::; iabios unta expre:-;súo de desagrado 
para com ::;eus subditos. 

D. Luiz foi um Prelado de muito talento e il-
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lu�traçào. IDra. tido por urn dos Bispos mais sabios 
d<� seu tempo. 1<;stndioso, e::;erevea varia� obras : 

o Romano, ltlÍi:WC31lanea rJogmatiea. moral, iLS­
eetiea e historir�a. MarinHJHt. H�ôl. 

E' uma publieaç;1o pericJdiea em quo colla.borou 
o bispo D. Anto11io F. V it;osa . 

Dh·eito do padl'l)(ulo 1w /JJ'asil ou reflexões sobro 
os parcePrcs elo proeura dor da Corôa da sess;1o !lo 
Comwlho de EsLalo do ].'.; dG .T:.tnniro c 10 de .l\'ln!'(·.o 
de I:-.;;,ri, por 11111 Paúre da )Jrovincia do Rio de ,J;,. 
ueir0. Rio de .laneiro, J :-;�,tL in·4.o 

f/urta pasto m/ sa.udand o n dirigindo algum as 
ex hortat:üns no:-; seus d íoco:-;:uJOH. 1\larianna, 18G I, 
in-4." 

ColtHtn ter dado ú lu:r. outrn.i:l Pastrn'(teN, em opu::;. 
(',Jtios. Nito a:-; t�OIIltü<_�o. 

Pa.<toJ'((/ JH'<>t·.ndída 1la eart:t de 8. Santidade 
I .r�;·w :\H! aos hispn,: hr:l,HilniJ'\ls, Uahia, !,'�sS. 

r) liJpi,.;coprrtlu hroxilâJ•o an Clero o aoH Fiois da 
Jr;g'I'<'.Íil dn Brasil. llio tl<� .Jant�iro, !�!Iii. SO pag8., in-t.o 

Ir;· assign a dn pdo Areebi�>po Metropolitaun 0 por 
t(Hills os Bispn:-; do Bra:-.;il, det•·nnina111lo um fri<lno 
dt� prnl'es er.1rn a. m:IÍ•>I' s<d••ntnidade . 111 roda� :1�; 
l•�o.:;r,·j;ts JY:rnc.iJi:teH ,. m:tis l�g-rnjas ,. c:qwJI:i,; pnl.t 
IIIJÍ:·I·l d•· lr>dn,� o:; t�;tl·hoh• . .,,; e !�<·h l!i!Í'in d:r í•:gn•.ja 
�� r! o I·:s1 <�do. 

I J1:Í\oU inndiios Jttt:itos m;eripr"•' P nota·.; pnwio 
::�a::>; c' O !'I nües, dt:s<�J'Í p;_/>e:-.; de v í si tas past•)l'<tes, e te. 

'Da Auademitl Cem·e11::;n " da Anail<�lll.ia de !:leionllias <l<J TJishóa) 
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